ATA DA CÂMARA SETORIAL DE METROLOGIA LEGAL

REDE BRASILEIRA DE METROLOGIA LEGAL E QUALIDADE – RBMLQ

1 – Dados sobre a Reunião

1.1. Informações Gerais

Data      : 08 de outubro de 2004

Local    : Inmetro – RC

Horário: 14h

1.2. Participantes:  

Roberto Luiz de Lima Guimarães – Dimel



Antônio Carlos Godinho – SUR-01/GO

Manoel Ildon de Pina – IPEM/TO



Edvaldo Leite Caldas Júnior – IMEQ/PB



Álvaro de Azevedo Cruz – Secretário-Executivo da RBMLQ

2 – Aberta a reunião, o Dr. Roberto agradeceu a presença dos membros da Câmara Setorial de Metrologia Legal, passando aos itens previstos na Pauta da Reunião.

2.1. REGULAMENTAÇÃO DE LEI N.º 9933

O Dr. Roberto informou que está em fase final de análise na Dimel a proposta de regulamentação da Lei n.º 9933, elaborada pelo GT coordenado pelo Dr. Antônio Carlos.

O Dr. Cezar Luiz deverá concluir nas próximas semanas a revisão do documento e a Dimel encaminhará à Proge o trabalho elaborado pelo GT para chancela e encaminhamento formal ao MDIC, através de documento a ser elaborado pelo Procurador-Geral, Dr. Rodrigo.

Informou ainda que a Dimel está providenciando também, através da Dra. Manuela, a revisão das Portarias, referentes a área de Pré-Medidos, tendo em vista a proposta de regulamentação da Lei, acima mencionada.

 2.2. CRITÉRIOS DE AUTUAÇÃO

O Dr. Roberto sugeriu seja realizada uma análise, buscando o aprimoramento dos “Critérios de Autuação” hoje utilizados pela RBMLQ.

Propôs fosse criado um Grupo de Trabalho para analisar o assunto e estabelecer “Critérios de Autuação” para ação fiscal que levem a um melhor alinhamento/coerência nas autuações feitas pelos fiscais dos Órgãos Delegados.

Foi indicado para Coordenar o Grupo de Trabalho o Dr. Antônio Carlos da Sur-01/GO.

A composição do GT deverá contar com profissionais da Dimel (áreas de Pré-Medidos e de Instrumentos), dos Órgãos da RBMLQ e da Dqual (área de Qualidade), sendo definida em conjunto pelos Dr. Roberto, Dr. Lobo e Dr. Antônio Carlos.

Ficou acertado que, inicialmente, o GT desenvolveria 3 documentos técnicos, referentes especificamente a cada área (Pré-Medidos, Qualidade e Instrumentos), que seriam então, em uma segunda etapa, consolidados em uma proposta e harmonizadas quanto aos aspectos jurídicos e administrativos.

2.3. PROJETOS ESTRATÉGICOS DA RBMLQ

Foi  apresentada  a situação de cada um dos projetos estratégicos da RBMLQ :

2.3.1.  Sistema de Gestão Integrada

O Dr. Roberto, considerando a grande importância deste projeto para a Rede, propôs que fossem acertadas com o Dr. Jorge Luiz Seewald, coordenador de projeto, medidas que contribuam para acelerar a sua implantação nos Órgãos da RBMLQ.

Entre as medidas a serem adotadas visando a agilização do Processo de Implantação propôs:

· Aquisição do hardware necessário a adequar as estruturas dos Órgãos Delegados

· Adequar, onde necessário, a estrutura dos IPEMs com técnicos com condições de implantar e operacionalizar os softwares que compõem o Sistema de Gestão Integrada.

· Acelerar a implantação dos softwares já desenvolvidos e em utilização há vários anos na Superintendência do Rio Grande do Sul, nos demais IPEMs.

Dentro desta linha de ação do Dr. Álvaro apresentou proposta de trabalho, objetivando adequar a infra-estrutura das áreas de informática dos Órgão Delegados para implantação, ao longo do próximo ano, dos Projetos Estratégicos em desenvolvimento na RBMLQ.

O Trabalho proposto será desenvolvido no período de Dez/2004 a Jan/2005, por uma equipe formada por especialistas da área de Informática dos Órgãos Delegados e do Sinfo/Inmetro e terá como objetivo levantar as necessidades  de cada Órgão da RBMLQ quanto à software, hardware e recursos humanos,  que garantam a implantação dos projetos estratégicos no mesmo.

A proposta de trabalho apresentada foi aprovada pelos participantes  da Câmara Setorial e será levada à próxima Reunião Plenária da RBMLQ, agendada para 11 e 12/11/2004 em Foz do Iguaçu, para aprovação da Rede.

2.3.2. Treinamento a Distância

Elaborado, pela PUC-RJ, o Módulo “Táximetro”. O trabalho foi apresentado na Dimel e aprovado.

Será feito um teste com o módulo desenvolvido, previsto para  o mês de Dezembro, no IPEM-RJ e, sendo aprovado, o módulo será disponibilizado para a Rede, através do Portal do Relacionamento.

Para dar continuidade ao Projeto, será feito processo licitatório para contratação do desenvolvimento de novos módulos,  que serão definidos pela Dimel e Dqual. 

Ficou ainda acertado que a equipe da PUC que desenvolveu o módulo “Táximetro”, irá apresentar este trabalho na Reunião Plenária da RBMLQ, mencionada no item anterior.

2.3.3. Automação do Processo de Fiscalização e Verificação Metrológica

· Processo Licitatório para contratação de serviços de transmissão de dados e voz (telefonia celular), com fornecimento de 900 aparelhos “palm tops”, por comodato, em fase de conclusão de elaboração. O objetivo é colocar ainda este ano o Processo Licitatório em andamento.

· Desenvolvimento dos “Softwares” :  concluída a negociação e acertado com a empresa  Montrel Informática o desenvolvimento dos softwares para as áreas da Dimel e Dqual. 

 Em dezembro será iniciado o trabalho de elaboração de 6 novos módulos para a Dimel e 6 para a Dqual.  Está previsto o desenvolvimento de 2 módulos a cada 45 dias e, concluído o seu desenvolvimento, tais módulos serão testados e, sendo aprovados, deverá ser iniciada a implantação dos mesmos nos IPEMs.

· Processo para aquisição de impressoras, previsto para ser iniciado em Dezembro/2004.

2.3.4. Auditoria Integrada

Já foram realizadas auditorias integradas com a participação da Audin e da Dqual, nos seguintes Órgão Delegados: IPEM-RJ; IMEQ-PB; IPEMAR; IMEPI e IBAMETRO.

Em dezembro/2004 será realizada, no IPEM-ES, a primeira auditoria integrada, já com a participação da Audin/Dqual e Dimel.

2.3.5. Portal do Relacionamento

O Portal já está com sua primeira fase implantada e com os seus diversos módulos em operação. Estão implantados e operando, entre outros, os módulos de Cadastro; Planejamento e Execução Orçamentárias; Verificação de Instrumentos; Fiscalização de Pré-Medidos; Importação.

Em desenvolvimento os módulos de Fase II. Foi enfatizada a necessidade de que os Órgãos Delegados incentivem a permanente utilização do Portal como a ferramenta de comunicação e de gestão no dia a dia do relacionamento com o Inmetro, propiciando uma troca de informações e conhecimento de forma ágil, precisa e simples.

A utilização permanente do Portal é a melhor forma de aprimorá-lo e de correção de alguns problemas hoje existentes nos módulos já implantados.

2.4. VERIFICAÇÃO ESTÁTICA DE TAXÍMETROS

A Dimel informou que a Agência Inmetro-RS, está realizando testes sobre o assunto mas não esta obtendo um nível de medição satisfatório. 

Informou ainda a DIMEL que, em São Paulo, também estão sendo realizados testes em que o equipamento aciona o taxímetro do veículo e compara os resultados com os dados reais do veículo, obtido em pista de pequena extensão.

Os testes continuarão a ser realizados até que se consiga chegar a um resultado aceitável.

2.5. RENOVAÇÃO DOS CONVÊNIOS COM OS IPEMs

Grande parte dos convênios com os Órgãos Delegados hoje em vigor foram firmados com prazo de 4 anos e serão encerrados em Dezembro próximo.

Os seus textos foram revisados, objetivando não só aprimorá-los e como também a atender a algumas sugestões e críticas recebidas.

O novo texto  será distribuído aos Órgão Delegados na próxima Reunião Plenária da RBMLQ  para análise e comentários.

 2.6. PLANO DE INVESTIMENTO

O Dr. Roberto informou que os processos para compra dos equipamentos e padrões para a Rede estão prontos para serem deflagrados, aguardando apenas a liberação orçamentária.

A aquisição de veículos para a Rede será feita através de Pregão e serão investidos na compra das viaturas um total de R$ 12 milhões.

Serão adquiridos 4 tipos de veículos para a Rede:

· Veículos tipo “Gol” ou similar para Área Administrativa

· Caminhonetes leves para serviços em cidades

· Caminhonetes médias para serviços no interior/campo

· Furgões para serviços de Pré-Medidos.

2.7. INTERCOMPARAÇÕES DE PADRÕES

A Dimel informou que este assunto está sendo analisado por um Comitê Técnico da área de Metrologia Legal  criado para tal fim.

O tema foi discutido em encontro recém realizado na Bahia, onde se avaliou resultados obtidos    em trabalhos realizados em Tanques e Vagões. Há necessidade de se implementar melhorias e o Comitê Técnico deverá   elaborar  manual que dê um tratamento adequado ao problema.

2.8. HARMONIZAÇÃO DE PARAMETROS PARA APLICAÇÃO DE PENALIDADES ADVINDAS DAS ATIVIDADES DE FISCALIZAÇÃO E VERIFICAÇÃO

O Documento elaborado sobre o assunto, que objetivava definir parâmetros a serem utilizados pela Rede no calculo dos multas advindas das atividades de verificação e fiscalização foi encaminhado ao CONMETRO e aprovado na última reunião deste Conselho. 

No entanto o trabalho de regulamentação da Lei n.º 9933, recentemente concluído, também aborda este tema, tornando-se necessário uma análise e eventuais ajustes que evitem incompatibilidades e garanta um  alinhamento no tratamento proposto para o assuntos nos dois documentos.

__________________________

